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Resumo 

  

A eficiência operacional é fundamental para o desenvolvimento de propriedades 
leiteiras e está atrelada aos fatores de produção. A má utilização desses recursos 
pode conferir mais riscos à atividade leiteira pelo possível aumento da má eficiência. 
A utilização de ferramentas que produzem retorno econômico ao ciclo produtivo na 
bovinocultura leiteira é voltada para o uso em conjunto da eficiência produtiva com o 
melhoramento genético animal aplicado aos índices produtivos. O impacto que o 
melhoramento genético tem sobre a produção leiteira é de bastante importância pois 
com os avanços da genética foi possível melhorar os indicadores produtivos e 
reprodutivos e dessa forma aumenta a produção leiteira.  

Palavras chave:  Produção, Retorno econômico, Genética, índices.



 
 

1. INTRODUÇÃO  

 

 

A cadeia produtiva do leite é uma das principais atividades econômicas do 

Brasil, com uma forte influência na geração de renda e emprego. Ocupando uma boa 

parte do território nacional, a produção leiteira só no campo envolve mais de um 

milhão de produtores, além de gerar outros milhões de empregos nos demais 

segmentos da cadeia (ROCHA, 2020).   

Em 2019, a receita bruta da produção inicial do leite atingiu cerca de R$ 35 

bilhões, o sétimo maior entre os produtos agropecuários nacionais (BRASIL, 2020). 

Já na indústria de alimentos, esse valor mais do que duplica, com o faturamento 

líquido dos laticínios atingindo R$ 70,9 bilhões, atrás apenas dos setores de 

derivados de carne e beneficiados de café, chá e cereais (ABIA, 2020).  

 Os números expressivos demostram a importância de um setor que vem 

passando por transformação ao longo das últimas duas décadas. Nesse período, a 

produção de leite aumentou quase 80% utilizando praticamente o mesmo número de 

vacas ordenhadas, graças à elevação da produtividade do rebanho. Muitas outras 

mudanças ocorreram na estrutura de produção, entre elas uma redução expressiva 

do número de produtores e a intensificação dos sistemas de produção (ROCHA, 

2020).    

Graças a adoção de novas tecnologias foi possível um aumento significativo da 

produtividade dos animais, da terra e da mão de obra e consequentemente da escala 

de produção das fazendas. Dessa forma, o Brasil se tornou o terceiro maior produtor 

de leite do mundo (FAO, 2019), mas ainda com um grande potencial a ser explorado, 

principalmente em termos de ganhos de produtividade, de modo a se tornar também 

um dos principais players do mercado global de leite e derivados (ROCHA, 2020).    

Atualmente com o mercado exigindo cada vez mais dos produtores produtos 

com uma qualidade superior de maneira sustentável é necessário pensar em bons 

indicadores de produtividade e propor desempenho maior de produção, e com isso a 

necessidade de uma boa eficiência produtiva ganha um cenário de maior destaque 

(SILVA et al. 2014).  

 A eficiência está altamente relacionada com a rentabilidade e a produtividade do 

sistema de produção e se tornado em conjunto com o melhoramento genético animal 
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uma ferramenta de bastante relevância para o aumento da produtividade afim de 

suprir a necessidade dos consumidores e as redes mercadológicas que agregam 

valor ao produto. (BATTISTELLI, 2012; TORRES JR., 2007).   

A produção de leite e sua composição são consideradas características de 

suma importância na seleção genética de bovinos leiteiros (SILVA et al. 2014). O 

avanço da genética tem sido fundamental para caracteres de importância econômica, 

nos objetivos de seleção genética, aumenta o foco para a melhoria da eficiência da 

produção, sendo uma tendência internacional (McGUIRK, 2000; FUNK, 2006).  

Nesse contexto, este estudo pretende analisar o melhoramento genético animal 

e sua influência na eficiência produtiva da bovinocultura de leite, apresentando a 

evolução da atividade e o efeito da genética na produtividade.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

 

2.1. Bovinocultura leiteira brasileira 

   

A bovinocultura leiteira é um dos grandes pilares da pecuária, o Brasil é o 

terceiro maior produtor de leite, ficando atrás de Estados Unidos e Índia (FAO, 2019). 

Para alcançar esse patamar, a produção brasileira se desenvolveu bastante nos 

últimos anos.   

Em 1997, a produção nacional era de 18,7 bilhões de litros de leite, nos anos 

seguintes houve um aumento, em média de 4% ao ano, conseguindo atingir 35,124 

bilhões de litros no ano de 2014. Nos anos seguintes, a produção nacional teve uma 

queda, a qual foi revertida no ano de 2018 (ROCHA, 2020), atingindo a marca de 

33,840 bilhões de litros de leite gráfico 1.   

 

Gráfico 1. Produção total de leite no Brasil, de 1997 a 2018 (em bilhões de 

litros)  

Fonte: IBGE (Pesquisa Pecuária Municipal).  

 

O uso de tecnologias na produção, modernização dos equipamentos, e a 

seleção genética de animais, utilizados na pecuária de leite, gerou um aumento nos 

índices de produtividade, se tornando um ponto forte da pecuária brasileira, como 

fonte de empregos para os setores da cadeia produtiva (BACCHI, 2019).   
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 De acordo com ROCHA (2020) a cadeia primária do leite é representada por 

pequenos e grandes produtores, presentes em todo o território nacional, envolvendo 

cerca de um milhão de pessoas. Contribuindo para a economia nacional com 56.5 

milhões de reais distribuídos por todo país em 2020, como uma estimativa de 

produção de 35,4 bilhões litros, (IBGE, 2022).  

 Em 2021, a cadeia leiteira nacional enfrentou diversos obstáculos devido a 

pandemia, como a baixa demanda, redução da margem de lucro com o aumento do 

custo da produção, desencadeando uma redução do setor. As importações 

diminuíram, a produção do leite recuou e sua disponibilidade despencou. Os custos 

de produção mantiveram em elevação, gerando uma diminuição na rentabilidade do 

setor, seja do produtor ou do laticínio (ANUÁRIO LEITE, 2022).  

Diante desse cenário, o número de importações liquida de lácteos recuou 29% 

em volume, um total de 880 milhões de litros, com importação de 1,02 bilhão, 

enquanto as exportações totalizaram 142,62 milhões de litros. Tendo uma diminuição 

de 356 milhões de litros via balança comercial no volume ofertado aos consumidores 

brasileiros (IBGE, 2022) gráfico 2. A disponibilidade de leite no território nacional 

diminuiu 3,6%, com volume 976 milhões de litros a menos que no ano de 2020. Dessa 

queda, cerca de 64% veio da produção interna menor e 36% da importação líquida 

de lácteos, que é a diferença entre o volume importado menos o exportado.  

    

Gráfico 2 - Suprimento interno de leite e derivados: em bilhões de litros.  

Fonte: Embrapa/IBGE/Ministério da Economia.  
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2.2. Cadeia produtiva  

 

A cadeia produtiva leiteira é um dos complexos agroalimentares mais 

importantes, colaborando com o desenvolvimento e a geração de emprego. Num 

contexto geral se encontra em fase de modernização tecnológica no seu processo 

de produção. Tendo como destaque mudanças na redução do número de animais 

utilizados na produção de leite, fazendas e produtores. Porém, com o avanço 

genético do rebanho, crescimento de produção e melhoria na qualidade e maior 

oferta mundial (EMBRAPA, 2021; VILELA et al. 2017).  

A definição de cadeia produtiva é citada por vários autores (BRUM, 2012; 

ARAÚJO et al., 1990; DAVIS; GOLDBERG, 1957; HANSSEN, 2004; SILVA, 1991; 

BATALHA, 1997; CASTRO, 2021). Num contexto geral, o seu conceito trata-se de 

um conjunto de relações comerciais e financeiras que estabelecem um tipo de 

sistema, composto por uma ou mais indústrias e empresas ligadas a diferentes áreas. 

Esse sistema, estabelece interações que convergem na realização dos processos 

produtivos, o que se compreende desde a coleta de matérias primas até o objetivo 

final, normalmente orientado para a oferta de mercado, sendo de movimentações e 

trocas, entre fornecedores e clientes.  

Em outras palavras, a cadeia produtiva é um conjunto de atividades econômicas 

que se articulam progressivamente desde o início da elaboração de um produto. 

Nesse contexto essas cadeias vêm das crescentes divisões de trabalho e de uma 

maior interdependência entre os elos de produção que incluem matérias primas 

básicas, maquinários e equipamentos, produtos intermediários e o produto final, 

como sua distribuição e comercialização. Pode se dizer que as cadeias produtivas se 

constituem em fases consecutivas pelas quais passam e são transformados e 

transferidos os diversos bens intermediários (HANSEN, 2004).  

De acordo com PIRES (2001), a cadeia produtiva é a associação de bens de 

produção e serviços intermediários e finais realizados antes, dentro e depois da 

porteira. Seu conhecimento é de extrema importância para avaliar o poder econômico 

exercido, revelar as especificidades técnicas e econômicas ocorrentes. É irrefutável 

para o conhecimento e levantamento da estrutura dinâmica técnico-financeira dos 

setores e ramos que compõem, objetivando a competividade no mercado. 
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É essencial desde o passado até nos dias de hoje no agronegócio e no 

desenvolvimento socioeconômico brasileiro, melhorias na cadeia produtiva, tendo em 

vista que sua participação é expressiva no PIB e exportações, gera renda, contribui 

na balança comercial e promove empregos que aumentam a distribuição de renda 

(TIRADO, 2008).  

Cadeia produtiva é formada por diversos setores que se comunicam entre si. É 

iniciada com a produção de insumos, na qual fazem parte empresas fabricantes de 

equipamentos, matéria prima, instituições financeiras (obtenção de crédito), 

prestadores de serviço e pesquisa. O segundo elo é relacionado a produção leiteira, 

englobando produtores, animais de produção, desenvolvimento genético, qualidade 

e preço de produto. No terceiro elo está a rede de distribuição e logística, muitas 

vezes realizadas através de associações e cooperativas, que intermediam a 

distribuição do leite, desse modo facilitando a relação entre indústria e produtor 

(SPAREMBERGER et al., 2009). A figura 1 demostra os elos da cadeia leiteira 

(GOMES; LEITE, 2001; FBB,2010).  

 

Figura 1 - Representação da cadeia do leite.  

Fonte: Adaptada de Gomes e Leite (2001) e FBB (2010). 

 

O quarto elo se refere a estabelecimentos de beneficiamento do leite, como, 

grandes indústrias, produções artesanais. No último elo estão os centros de 

comercialização final representado pelas redes de varejo e atacado. Nesse estágio 
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da cadeia produtiva novamente a rede de logística é importante para garantir que o 

leite e seus derivados cheguem até os consumidores finais. 

 

2.3. Eficiência na atividade leiteira 

  

A produção leiteira e seus índices reprodutivos são fatores cruciais na parte da 

eficiência de produção do sistema, possuindo reflexos diretos na rentabilidade e 

produtividade. É de suma importância o estudo de medidas de eficiência de 

produção, utilizando cálculos de índices zootécnicos (GOMES et al., 2018) 

Em grande parte, os produtores desconsideram importância e a maneira correta 

de efetuar o controle desses indicadores (produtivo, reprodutivo e sanitário), e nem 

possuem conhecimentos sobre técnicas de um bom manejo e de cuidados com a 

alimentação, os quais são índices indispensáveis para a melhoria da eficiência na 

atividade leiteira, sendo nesse ponto fundamental a participação de um técnico na 

propriedade (FERREIRA e MIRANDA, 2007). 

 

2.3.1. Eficiência produtiva 

 

A eficiência produtiva de um rebanho leiteiro depende da interação de uma série 

de fatores do sistema de produção, onde o entendimento dos mesmos pode auxiliar 

no manejo nutricional do rebanho. A baixa produtividade de leite, altos custos de 

produção e poucos investimentos em tecnologias, são algumas das dificuldades 

enfrentadas pelo setor leiteiro, deixando o país distante de se tornar um dos principais 

exportadores de produtos lácteos do mundo (SOUZA et al., 2010). É fundamental 

que haja oferta de leite com qualidade e quantidade suficientes para suprir a 

demanda do mercado, e para que haja aumento na produtividade leiteira é 

necessário atender alguns fatores, como os genéticos, sanitários, ambientais e 

nutricionais (SILVA et al., 2009). 

 A atividade leiteira é afetada por fatores intrínsecos ao animal, sabe-se que a 

produção de leite varia com a idade da vaca e o número de partos (ZANELA, 2015). 

Essa produção cresce desde a primeira lactação até a vaca atingir sua maturidade 

fisiológica, mantendo um platô, para depois decrescer suavemente à medida que o 
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animal vai envelhecendo, esse efeito está diretamente relacionado com a ordem de 

lactação (RANGEL et al., 2009).  

Segundo SANTOS e FONSECA, (2006), vacas de primeira cria (primíparas) 

ainda estão em fase de crescimento corporal e desenvolvimento da glândula 

mamária e, portanto, teriam menor capacidade produtiva. Por outro lado, vacas mais 

velhas, de segunda ou mais crias (multíparas) tem uma produtividade mais elevada. 

 

2.3.1.1. Índices produtivos 

  

A persistência de lactação: é o componente mais importante da curva de 

lactação, sendo definido como a habilidade da vaca em manter uma produção de 

leite em um nível relativamente constante durante toda a lactação. A partir da sua 

produção no pico, a vaca começa a apresentar uma queda na sua produção e a forma 

como ocorre essa queda irá demonstrar se o animal é ou não persistente, ou seja, 

quanto mais suave a queda na produção, mais persistente e produtivo será o animal. 

Vários fatores podem influenciar a persistência de lactação em diversas raças 

leiteiras, como idade ao parto, ordem de parto e a estação do ano em que o parto 

ocorreu (COBUCI et al., 2004).  

A persistência de lactação tende a diminuir com a idade ao parto, ou seja, vacas 

mais jovens tendem a ter uma maior persistência de lactação em relação às mais 

velhas (MELO et al., 2014). De acordo com GROSSMAN et al. (1986), a persistência 

de lactação é um dos parâmetros de maior importância econômica da curva e reflete 

diretamente nos custos no sistema de produção, pois está associada à menor 

incidência de desordens metabólicas e de problemas reprodutivos.  

A curva de lactação é caracterizada pelo comportamento produtivo do animal 

durante toda a lactação, possibilitando a estimativa da produção leiteira a partir dos 

resultados iniciais e a seleção dos animais mais produtivos dentro do rebanho. Uma 

curva de lactação apresenta três fases características: uma fase crescente, que vai 

desde o parto até aproximadamente 35 dias, uma fase de pico, que é representada 

pela produção máxima do animal e uma fase decrescente ou declínio, que vai do pico 

até o final da lactação e a velocidade com que a produção cai, determinará se a curva 

do animal é uma curva persistente (RODRIGUEZ et al., 2012).  
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Estudar a curva de lactação permite estimar a produção total dos animais 

baseando-se em suas produções parciais, o que possibilita ao produtor um melhor 

planejamento das atividades, dentre elas o manejo nutricional, descarte de fêmeas e 

a escolha dos melhores reprodutores para se inserir no rebanho (GLÓRIA et al., 

2010).  

Vários são os fatores que podem influenciar na produção de leite, por isso, 

muitos são os modelos matemáticos usados para o ajuste dos dados e que 

descrevam a curva de lactação com maior precisão. Assim o uso desses modelos 

tem grande importância no estabelecimento de estratégias capazes de aperfeiçoar a 

seleção de animais mais eficientes na produção (JACOPINI et al., 2012).  

Grande parte da produção leiteira nacional vem de rebanhos mestiços, onde 

vacas europeias especializadas para produção de leite são cruzadas com raças 

zebuínas adaptadas. Raças zebuínas ou cruzadas têm por característica um pico de 

lactação muito próximo a data do parto e uma baixa persistência, o que resulta em 

vacas que ficam em lactação por períodos curtos. 

Quanto menor o tempo de lactação, maior será o período seco do animal, 

diminuindo a porcentagem de vacas em lactação, afetando diretamente a eficiência 

econômica, essa por sua vez pode ser obtida com a melhoria dos índices 

reprodutivos e rigoroso controle de duração da lactação e da persistência de 

produção. Vacas de lactação curta apresentam menor produção de leite na lactação 

total, mesmo apresentando maior pico de produção (Gráfico 3). 

A duração da lactação e o intervalo de partos são responsáveis pelo número de 

vacas em lactação no rebanho, e esse pela eficiência da atividade leiteira. Além 

disso, a vaca pode apresentar um período de lactação normal, porém, com alta 

produção no início da lactação seguida por queda brusca e acentuada nos meses 

seguintes, detectado após controle leiteiro periódico (FERREIRA, 1991). 
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Gráfico 3 – Produção de leite de vacas com diferente duração da lactação. 

Fonte: Adaptada de Ferreira, 1991. 

 

Produção na lactação: A produtividade por vaca representa a quantidade de 

leite em quilograma por dia ou ano produzido pelo animal (MÜLLER-LINDENLAUF 

et al., 2010; GUERCI et al., 2013; PENATI et al., 2013; DOLMAN et al., 2014; 

BATTINI et al., 2016; ZUCALI et al., 2016; GALLOWAY et al., 2018; WANG et al., 

2018). Esse indicador é utilizado por estar relacionado com a intensificação da 

pecuária leiteira. Portanto a produtividade por vaca também é usada para avaliar a 

eficiência genética e nutricional dos animais. A produção de leite por ano corresponde 

a quantidade total de leite comercializado e consumido na propriedade (GAUDINO et 

al., 2014). 

Porcentagem de vacas em lactação: é a relação entre a quantidade de 

vacas em lactação e o número total de animais (em lactação e secas), esse índice 

pode ser utilizado para a redução no intervalo de partos (IP). A porcentagem ideal 

para vacas em lactação (VL) é de 83%, o qual só pode ser alcançado com uma 

duração de lactação de 305 dias com IP de 12 meses (365 dias) (FARIA; SILVA, 

1996).  

Período seco: é o período no qual a vaca permanece sem ser ordenhada. O 

ideal é a secagem com 60 dias (dois meses) antes da data prevista para o parto. 

Existem pesquisas nos Estados Unidos com resultados mostrando que um período 

seco de 45 dias não afetou a produção na lactação seguinte e a reprodução, mas 
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esta informação tem ainda de ser confirmada por mais pesquisas, para então se 

tornar uma recomendação. Um período seco de 90 dias ainda pode ser aceito, mas 

se ficar acima de 120 dias é ruim (FERREIRA; MIRANDA, 2007). 

  

2.3.2 Eficiência reprodutiva 

 

A eficiência reprodutiva pode ser definida como o número de crias produzidas 

durante o período de vida da fêmea no rebanho, sugerindo que a idade ao primeiro 

parto e o intervalo de partos, sejam os principais fatores que afetam o desempenho 

reprodutivo da fêmea. A baixa taxa de natalidade anual, o reduzido percentual de 

ventres produtivos no rebanho e a elevada idade ao abate ainda são outros fatores 

responsáveis pela baixa eficiência. Desta forma, um adequado manejo animal e uma 

alta eficiência reprodutiva do rebanho, atrelada a elevados índices de produção, 

devem ser metas consolidadas visando alta lucratividade da atividade (CASTRO et 

al., 2018). 

De acordo com CORASSIN et al. (2009), além do IP, outros índices como 

eficiência na detecção de cio, dias do parto ao primeiro serviço, taxas de concepção, 

doses de sêmen por prenhez, intervalo de cios entre outros podem ser usados como 

parâmetros para avaliar a eficiência reprodutiva. A eficiência reprodutiva é um dos 

fatores que mais afetam a lucratividade e a produtividade de um rebanho leiteiro. O 

ganho potencial resultante do incremento na taxa reprodutiva é cinco vezes maior 

que o esperado pelo aumento da qualidade do leite e três vezes maior que o 

esperado pelo melhoramento genético, sendo apenas inferior aos ganhos que podem 

ser obtidos pela melhoria na nutrição. 

 

2.3.2.1. Índices reprodutivos     

 

Intervalo de partos: é o período compreendido entre dois partos consecutivos e 

pode ser utilizado para medir a eficiência individual ou a do rebanho inteiro. O IP 

influencia diretamente na produção, porcentagem de vacas em lactação e na parte 

econômica (BERGAMASCHI et al., 2010).  

Como resultado de um menor intervalos de partos tem-se, a redução do início 

da nova gestação após o parto e do período de descanso. Para poder alcançar esses 
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resultados é preciso avaliar a nutrição, sanidade e o padrão racial do rebanho em 

questão. Segundo COSTA (2006), geralmente os animais podem emprenhar por 

volta de 82 dias, possuindo uma gestação com uma duração de 283 dias (nove 

meses), tende a se considerar como ideal um IP de 365 dias (12 meses). 

Segundo FARIA e SILVA (1996), considerando uma diminuição de 7% na 

produção ao mês, após o pico de lactação, o qual se encontra entre 50 a 70 dias de 

lactação, tem-se uma redução no intervalo de parto de 15 para 12 meses, se obtém 

um aumente de aproximadamente de 15% na produção.  

No quadro 1 está representada a importância do intervalo de partos do rebanho. 

Quando o intervalo for de 12 meses nas vacas com período de lactação de 10 meses, 

haverá 83% de vacas do rebanho em produção. Nos rebanhos com vacas de menor 

eficiência reprodutiva, refletida num intervalo de partos de 18 meses, apenas 55% 

das vacas estarão em lactação.  

Quadro 1 – Porcentagem de vacas em lactação de acordo com a duração da 

lactação e intervalo de partos. 

Duração da 
lactação 
(meses) 

Intervalo de partos (meses) 

12  14  16  18  

% de vacas em lactação  

10  83  71  62  55  

9  75  64  56  50  

8  66  57  50  44  

7  58  50  43  38  
Fonte: Faria, 1970.  

 

No quadro 2, foi feita uma estimativa para aferir o impacto da eficiência 

reprodutiva na produção leite por dia de intervalo de partos. Assim, considerando 

vacas com potencial produtivo de 5.000 kg de leite por lactação, verifica-se que 

aquela com intervalo de 12 meses terá produção de 13,7 kg e outra de mesmo 

potencial, porém com intervalo de partos de 18 meses, produzirá 9,2 kg de leite por 

dia de intervalo de partos.  
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Quadro 2 – Produção diária de leite (em kg), de acordo com o intervalo de partos 

(em meses) e o nível de produção de leite por lactação. 

 
 
Kg de leite /  

Lactação  

Intervalo de partos (em meses)  

12  14  16  18  

 
kg de leite por dia de intervalo de partos  

9.000 24,6 21,2 18,5 16,5 

7.000 19,2 16,5 14,4 12,8 

5.000 13,7 11,8 10,3 9,2 

3.000 8,2 7,0 6,1 5,5 

2.000 5,5 4,7 4,2 3,7 
Fonte: Faria e Corsi, 1988. 

 

A idade avançada ao primeiro parto, acima de 40 meses (o ideal para fêmeas 

mestiças é de 30 a 32 meses) e o longo intervalo de partos (IP) que ultrapassa os18 

meses (CARNEIRO, 1992; FERREIRA et al., 1997), quando o ideal é próximo de 12 

meses, significam baixa eficiência reprodutiva. Perda decorrente do longo IP é 

mostrada na figura 2 (Ferreira, 1991). Observa-se, na parte superior da figura 2, que 

em um período de 36 meses, uma vaca teve duas lactações com um IP de 18 meses; 

e na parte inferior da mesma figura., uma vaca com três lactações, no período de 36 

meses, com IP de 12 meses. Considerando vacas com a mesma produção por 

lactação, a vaca com IP de 12 meses produziu 50% de leite (e de bezerros) a mais 

do que a vaca com IP de 18 meses. 
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Figura 2 – Influência do intervalo de partos na produção de leite e de bezerros. 

Fonte: Ferreira, 1991 

 

Idade ao primeiro parto e à puberdade: possui uma relação com as novilhas, 

que são o futuro da bovinocultura leiteira, porém acaba se tornando uma categoria 

que é deixada de lado, pelo fato de ser uma das maiores fontes de despesas dentro 

do sistema de produção. Uma das alternativas para a redução desses custos é a 

redução da idade ao primeiro parto, a qual está relacionada a idade à puberdade, as 

quais as metas devem ser escolhidas de acordo com a raça, peso vivo ou sistema 

de produção. (SILVA et al., 2014) 

A idade à puberdade é uma característica dependente da nutrição e relacionada 

com tamanho (idade fisiológica) e não com idade cronológica da novilha 

(DACCARETT et al., 1993). De acordo com SEJRSEN e PURUP (1997), o início da 

puberdade ocorre, normalmente, entre nove e 11 meses de idade (entre 250 a 280 

kg para a raça Holandesa e entre 170 e 190 kg para raça Jersey).  

A puberdade é avaliada por intermédio da primeira ovulação fértil da fêmea. 

Este por sua vez tendo uma grande importância econômica, pois, a partir dessa fase 
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o animal se apresenta apto a se reproduzir. A puberdade tende a ser influenciada por 

fatores genéticos (raça), alimentação e manejo durante a fase de crescimento do 

animal (BERGAMASCHI et al., 2010). 

A influência da taxa de crescimento sobre a idade fisiológica, torna-se possível 

que ocorra o primeiro parto antes dos 20 meses de idade, dependendo do ritmo de 

ganho de peso estipulado para que os animais cheguem ao peso estipulado para a 

primeira cobrição. Nessa linha de raciocínio, as novilhas deveriam ser alimentadas 

para atingirem taxas de ganho de peso satisfatórias até a puberdade, tendo como 

objetivo diminuir a idade ao primeiro parto. Entretanto, o uso dessas estratégias de 

alimentação pode prejudicar o desenvolvimento da glândula mamária (reduzindo o 

número de células secretoras) dessa forma diminuído a produção de leite da novilha 

em até 20%, e ainda ser antieconômico (CAMPOS e LIZIEIRE, 2007). 

Por outro lado, o baixo desenvolvimento ponderal dos animais retarda o 

aparecimento da puberdade e a idade ao primeiro parto, altera a função endócrina, 

compromete a formação da glândula mamária e a produção de leite na primeira 

lactação, reduz a fertilidade e aumenta a incidência de dificuldades na parição 

(RANGEL et al., 2009), logo, o manejo de fêmeas de reposição visa obter vacas 

produtivas e econômicas, por meio da avaliação do potencial de produção de leite da 

novilha após a parição. 

A resposta de vacas holandês-zebu a diferentes manejos nutricionais tem 

revelado que os animais ½ sangue apresentam melhor desempenho quanto à idade 

ao primeiro parto e ao intervalo de partos que os demais graus de sangue estudados, 

em fazendas de baixo e alto nível de manejo. Estes animais, provenientes de 

cruzamentos com raças puras, apresentam maior heterose, traduzida em maior 

precocidade, que pode ser demonstrada pela menor idade ao primeiro parto (NEVES 

et al., 2011). 

CAMPOS e LIZIEIRE (2007) relatam que, para raças de grande porte, se o 

objetivo for a concepção aos 15 meses, as novilhas terão de ganhar entre 650-700 g 

por dia, do desaleitamento (aos dois meses; até os 340 kg de peso vivo (Gráfico 4). 
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Gráfico 4 – Estratégia de crescimento de novilhas de raças grandes para 

parição aos 24 meses de idade. 

Fonte: Campos e Lizieire, 2007. 

 

Esse ganho pode ser obtido utilizando somente volumosos de excelente 

qualidade, à vontade ou com o fornecimento de 1 a 2 kg de concentrado por dia, se 

necessário. Para os mesmos autores, a utilização de dietas completas poderá não 

somente economizar mão-de-obra e tempo, como também minimizar a competição 

entre os animais. Uma vez que as dietas estão disponíveis todo o tempo, cada animal 

é capaz de obter sua porção diária, consumindo várias refeições durante todo o dia, 

em vez de uma ou duas grandes refeições.  

Quando se busca a redução da idade à primeira parição, o plano de alimentação 

a ser adotado para as novilhas será aquele que, de forma económica, permita que 

elas atinjam o peso à puberdade e para cobrição o mais cedo possível (CAMPOS e 

LIZIEIRE, 2007). 

Período de serviço: Período de serviço (PS) ou intervalo parto-concepção é o 

tempo entre o parto e a concepção. Para atingir um intervalo de parto ideal, o PS tem 

que ser o menor possível, e para que isso ocorra é preciso que a detecção do estro 

ocorra por volta dos 30 dias O período de serviço é o parâmetro que melhor expressa 

a eficiência reprodutiva das vacas. É influenciado diretamente pela fertilidade da 

fêmea, pela eficiência de detecção de cio e da inseminação artificial ou monta natural. 

Como o período de gestação nos bovinos não sofre grandes variações e é, em média, 

de 280 (taurinos) e 290 dias (zebuínos), o intervalo de partos, considerado como o 

indicador final do desempenho reprodutivo de um rebanho, está diretamente 

relacionado com o período de serviço. Para a obtenção de um parto ao ano, 
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necessita-se de período de serviço ideal que não pode exceder a 87 dias (BLACK et 

al., 2013). 

O PS é influenciado pelo período voluntários de espera, taxa de detecção de 

cio e pela taxa de concepção. Os dias em aberto acabam sendo uma variável 

bastante complexa, devido ao fato de ser afetada por vários fatores, como manejo 

reprodutivo, tamanho de rebanho, produção, estação de parição e técnicas de 

reprodução (OSENI, 2004). 

Normalmente, o maior período de serviço ocorre em primíparas quando 

comparado com o das demais ordens de parição, o que leva ao maior intervalo de 

partos e à menor eficiência produtiva e reprodutiva. À medida que se aumenta o 

número de partos este período de serviço decresce, sendo obtido, a partir do terceiro 

parto, um valor julgado ideal (AMARAL et al, 2006) e, consequentemente, ocorre 

melhoria no desempenho produtivo e reprodutivo do rebanho. 

Período voluntario de espera: é o tempo em dias em aberto é o período 

compreendido entre o parto e o momento pré-determinado para os animais 

retornarem à reprodução e deve se situar de 45 a 50 dias. É importante que os 

animais restabeleçam o ciclo estral o mais rápido possível. A primeira 

inseminação/monta após o parto, pode ser comprometida por: observação ineficiente 

do estro, balanço energético negativo, retenção de placenta, endometrites e anestro. 

A primeira ovulação após o parto ocorre ao redor de 25 dias, contudo, a primeira 

detecção de estro ocorre posteriormente. Vacas que exibem estro antes dos 

primeiros 30 dias após o parto requerem menos serviços por concepção em 

comparação às vacas que não manifestaram os sinais de cio durante esse período. 

Entretanto, acasalamentos muito precoces (<50 dias) podem requerer maior número 

de serviços por concepção (BERGAMASCHI et al., 2010). 

A ultrassonografia vem ganhando espaço na rotina das propriedades de leite. 

O uso do exame ultrassonográfico é indicado para o diagnóstico precoce e mais 

acurado da prenhez, a visualização do sexo do bezerro e o diagnóstico de 

anormalidade no trato reprodutivo, o que permite que vacas inférteis sejam 

identificadas e descartadas. Possui a grande vantagem de estabelecer a confirmação 

da gestação mais cedo do que a simples palpação. O exame pode ser realizado a 

partir do 25º dia pós-cobertura (PFEIFER et al., 2016) 
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Intervalo parto primeiro cio (IPPC): o IPPC marca o retorno do ciclo estral do 

animal e uma nova ovulação. Sendo de muita importância a condição corporal ao 

parto para que o reinício da atividade ovariana pós-parto seja o mais rápido possível. 

Consideradas como principais causas de anestro prolongado pós-parto, estão a alta 

perda de peso nos meses iniciais de lactação e o baixo escore corporal ao parto. Os 

fatores que afetam esse retorno ao cio, considerando um nível nutricional adequado, 

podem estar relacionados ao atraso da involução uterina (EVANS et al., 2012). 

 

2.4. Melhoramento genético aplicado a produtividade 

 

O melhoramento genético é uma pratica utilizada tanto nos países 

desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento e se tornou uma ferramenta 

útil e importante, que envolve reprodução, biotecnologias e coleta e análise adequada 

de dados disponíveis (GRESSLER et al., 2004). 

De acordo com DIONELLO et al. (2008), para a obtenção de material genético 

de qualidade são necessárias ferramentas básicas de melhoramento genético animal 

bem fundamentados, embasados em parâmetros genéticos acurados e precisos, 

pois a partir destas informações serão estabelecidos os critérios de seleção para a 

renovação dos planteis com animais de potencial genético superior a cada geração, 

podendo auxiliar no incremento da produtividade dos rebanhos de leite e de corte. 

A produção de leite e seus componentes é, em geral, reconhecida como a 

característica de maior importância na seleção de bovinos leiteiros. O progresso 

genético tem sido efetivo para tais características (McGUIRK, 2000; FUNK, 2006), 

mais há consenso que a seleção apenas para as características produtivas possa 

resultar em bovinos com a capacidade de adaptação reduzida, mais susceptíveis ao 

estresse por alta produção e, assim, com maior possibilidade de serem descartados 

por baixa produção, fertilidade ou doenças, reduzindo sua vida produtiva. A 

incorporação de outras características de importância econômica, nos objetivos de 

seleção, estendendo-se o foco para a melhoria da eficiência da produção e não 

apenas para o aumento da produção ou da produtividade (SILVA et al., 2014). 

Grande parte das características de interesse no melhoramento genético em 

bovinos é medida várias vezes ao longo da vida produtiva do animal e sob a 

expressão diferenciada de genes (BOLIGON; ALBUQUERQUE, 2010; LOURENÇO, 
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2011). De acordo com GUIMARÃES et al. (2002); PEREIRA (2008), a eficiência 

reprodutiva se torna o aspecto mais importante nos programas de melhoramento 

genético, pois pode definir a quantidade de animais produzidos para o mercado, 

sendo considerada o fator determinante para a lucratividade da atividade. Além disso, 

pode definir o número de candidatos a seleção e a eficiência dos programas de 

melhoramento.   

A promoção de progresso genético nos programas de melhoramento se 

sustenta na identificação de animais geneticamente superiores. A avaliação genética 

é o processo que tem por objetivo estimar o mérito genético dos animais, identificar 

os melhores e, assim, orientar os produtores nas decisões de acasalamento e 

descarte de animais em seus rebanhos. Essas características associadas as 

pesquisas genômicas, possibilitam a seleção de animais com melhores produtivos, 

desempenhos reprodutivos e com maior rusticidade, possibilitaram maior 

compreensão em relação aos fenótipos dos animais, trazendo maior grau de 

eficiência para o sistema de produção (SOLLERO, 2016).  

A primeira linhagem do cruzamento entre as raças Holandês e Gir (F1HG) 

apresenta a máxima heterose, e a utilização desses animais é vista como uma das 

possíveis estratégias para se aumentar a produtividade leiteira nos países tropicais. 

Tal premissa baseia-se no fato de os animais F1HG serem rústicos, produtivos, 

resistentes, longevos, de alta fertilidade e adaptados ao ambiente tropical (RUAS et 

al., 2008, 2015). Apesar dos fatores favoráveis às características produtivas, tem-se 

verificado que animais mestiços Holandês x Gir atingem a puberdade mais 

tardiamente em comparação à raça Holandês. Puberdade tardia implica atraso da 

idade ao primeiro parto, ou seja, idade em que a fêmea passa a ser produtiva dentro 

de um rebanho bovino. Dados obtidos de 22.380 fêmeas Girolando, participantes de 

teste de progênie, apontam a idade ao primeiro parto de 35,0 ± 7,5 meses e, mais 

especificamente para as FIHG, de 33,5 ± 8 meses (SILVA et al., 2017), contrastando 

com a idade de 24 meses, considerada ideal para o primeiro parto de novilhas 

Holandesas. 

A alimentação influi diretamente nas características reprodutivas de bovinos 

(ARTHUR et al., 2005; CROWLEY et al., 2011; SHAFFER et al., 2011; HAFLA et al., 

2013). O alto ganho de peso no período de recria pode levar à maturação mais 

precoce do sistema neuroendócrino reprodutivo (ALVES et al., 2015) e ao 
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adiantamento da idade à puberdade (CARDOSO et al., 2014). A conversão alimentar, 

por sua vez, é uma das características consideradas ferramentas de seleção de 

animais, sendo alternativa para se melhorarem os índices produtivos das fazendas. 

A maioria dos estudos usando o CAR foram feitos em raças taurinas de corte que 

fazem avaliações de composição corporal, e tem-se observado que a diferença na 

gordura corporal e a taxa de metabolismo associada com o CAR podem atrasar a 

maturidade sexual das novilhas (SHAFFER et al., 2011). Portanto, questiona-se a 

relação entre eficiência alimentar, idade à puberdade e outras características 

produtivas em novilhas leiteiras, uma vez que a seleção a favor de maior eficiência 

alimentar poderia implicar manutenção de animais mais tardios ou menos férteis no 

rebanho. 

SANTANA JR. et al. (2010) estimaram parâmetros genéticos para a idade ao 

primeiro parto e avaliaram a tendência genética da idade ao primeiro parto para 

animais da raça Gir Leiteiro, a partir de dados de 7055 fêmeas de diversos rebanhos 

brasileiros. A média de idade ao primeiro parto foi de 43,087 ± 38 meses, e a 

herdabilidade para esta característica foi de 0,22. A tendência genética obtida na raça 

Gir Leiteira foi significativa (P<0,01) e os resultados da avaliação mostraram ganho 

acumulado na idade ao primeiro parto de -0,3 mês ao longo de 17 anos, sendo que 

o ganho por ano foi de -0.018 mês, mostrando que praticamente não houve progresso 

genético nessa característica no período estudado. 

FACÓ et al. (2008) estimaram os efeitos da diferença genética aditiva entres as 

raças Holandesa e Gir , de dominância e de recombinação, para as características 

produção de leite por lactação, produção de leite até os 305 dias de lactação, duração 

da lactação, intervalo de partos, idade ao primeiro parto e produção de leite por dia 

de intervalo de partos. As estimativas para a diferença genética aditiva entre as duas 

raças foram significativas para todas as características, exceto para o intervalo de 

partos, e foram estimadas em 3115 ± 273 kg, 2574 ± 226 kg, 98 ± 13 dias, -236 ± 67 

dias e 7,5 ± 0,9 kg/dia para as características acima, respectivamente. Os efeitos de 

dominância também foram significativos para todas as características, indicando que 

os efeitos genéticos aditivos da raça Holandesa são importantes para maior produção 

de leite e duração da lactação e para a redução da idade ao primeiro parto, e esses 

efeitos são complementados pela heterose resultante do cruzamento com a raça Gir. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

 Na literatura revisada, foi observado que para ter uma máxima lucratividade na 

bovinocultura leiteira, a eficiência produtiva e o melhoramento genético dos rebanhos 

devem ser considerados, pois representam fator de sucesso na exploração 

comercial. 

A eficiência produtiva e reprodutiva é um importante fator de sucesso na 

exploração da pecuária leiteira. Para tanto, a avaliação constante dos índices 

reprodutivos da fêmea e do macho, assim como a observação dos fatores capazes 

de comprometer a produção devem ser objeto de especial atenção por parte do 

produtor. Nesse sentido, a intensificação dos sistemas de produção, caracterizada 

pela elevada lotação e pelo alto nível de produção, submete os animais a condições 

estressantes que tendem a diminuir a eficiência. Dessa forma, exige-se um 

gerenciamento eficaz de todo o processo produtivo para se obter rentabilidade no 

negócio. 

Foi observado através da revisão literária que novilhas mestiças F1HG 

apresentam potencial para atingirem a puberdade até os 13 meses de idade, quando 

são bem alimentadas, além da alta fertilidade após a utilização de protocolo hormonal 

seguido pela observação de estro e inseminação artificial.  

Com isso conclui-se que o melhoramento genético é um fator que afeta os 

índices de eficiência dentro de uma propriedade leiteira e coma sua correta utilização, 

é possível aumentar consideravelmente os índices zootécnicos que influenciam no 

desempenho reprodutivo e produtivo dessa propriedade. 
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